ENCONTRO DA CESE COM MOVIMENTOS SOCIAIS
Salvador, 03 e 04 de Novembro de 2009 

Cartas de Assertiva Amorosidade

A cada dois anos a CESE realiza um encontro com representantes de movimentos sociais comprometidos com as lutas pela afirmação de direitos.  Estes encontros acontecem durante os processos de planejamento e monitoramento institucionais, com o objetivo de garantir uma maior incidência  dos movimentos na vida da CESE. 

Em 2010 a CESE iniciará seu processo de planejamento estratégico para os próximos cinco anos. Para que os movimentos reunidos no encontro de 2009 pudessem apontar questões, prioridades e dúvidas para a instituição, os/as representantes dos movimentos foram divididos em três grupo, com a tarefa de escrever uma carta dirigida à CESE, com os seguintes tópicos sugeridos:
a) As estratégias centrais de atuação da CESE...

b) A CESE deve ficar atenta para...

c) Nos próximos cinco anos, que tal...

d) Gostaríamos de saber:

e) E para as Igrejas, que criaram a CESE, gostaríamos de dizer...

f) E para as agências, que apóiam a CESE, gostaríamos de dizer...

Os/as representantes da equipe e diretoria da CESE, juntamente com um representante do CMI – Conselho Mundial de Igrejas, da Heifer e da UCC – Igreja Unida do Canadá também se reuniram com a tarefa de escrever uma carta dirigida aos Movimentos Sociais, com os seguintes tópicos:

a) Os movimentos devem ficar atentos para:

b) Nos próximos anos, que tal...

c) Gostaríamos de saber:

As cartas foram canais para a comunicação de reflexões e sugestões coletivas de grande qualidade e profundidade.  A CESE assumiu o compromisso de se debruçar sobre as questões apresentadas e, na medida do possível, respondê-las e prosseguir a troca de cartas, enviando as respostas para os/as participantes do encontro.  As questões apresentadas para o planejamento estratégico serão consideradas durante o processo de seu processo de construção.

Seguem neste documento as cartas de “assertiva amorosidade” trocadas.  

CARTA GRUPO 1

Salvador, 04 de novembro de 2009

À Equipe da CESE,

Consideramos que as estratégias centrais de atuação da CESE:

- estão em grande sintonia com as demandas e os debates que constituem o campo de ação e de luta dos movimentos sociais

- dialogam com a temática ambiental, mas deveriam ser ampliados ao direito sobre os recursos do meio ambiente, incorporando a perspectiva da diversidade e da sustentabilidade socioambiental

A CESE deve ficar atenta para:

- a dimensão ambiental que tende a ser cada vez mais central na luta das populações pelos territórios, em especial a questão das mudanças climáticas e dos serviços ambientais.

- os embates sobre o modelo de uso de recursos naturais por diferentes atores no território.

- a necessidade de fortalecer o apoio e promoção da ação política das organizações, em especial na relação entre os movimentos e as organizações da sociedade civil com o Estado no sentido de fortalecer as autonomias.

- a existência de vínculos entre os apoios aos pequenos projetos, a valorização do conhecimento local e a promoção do conhecimento por meio de intercâmbios, sistematizações, divulgação e outros instrumentos que potencializem os resultados das iniciativas.

- a atualidade e vigência política das articulações e redes, sua capilaridade, representatividade e sua capacidade de fortalecer as organizações que fazem parte delas.

- apoiar processos que se destinam a desenvolver estratégias de comunicação voltadas à sociedade como um todo e a formadores de opinião, ampliando a visibilidade das lutas dos movimentos populares. 

Nos próximos cinco anos, que tal: 

- aprofundar a abordagem relacionada a questão dos serviços ambientais, em especial de carbono 

-  fortalecer processos de formação voltados à capacitação técnica visando aprimorar as estratégias de sustentabilidade no território 

- fortalecer processos educativos diferenciados, adequados às realidades das populações locais

Gostaríamos de saber:

- como a CESE tem trabalhado a questão da educação contextualizada do campo?

- se nos encontros dos pequenos projetos participam apenas os proponentes ou também os beneficiários?

- qual tem sido a estratégia de promoção das experiências e conhecimento gerado pelos projetos apoiados?

- se, pela sua composição ecumênica, a CESE tem exercitado sua força ética e política em momentos cruciais, como é o caso do atual processo de criminalização dos movimentos sociais e a instituição do marco legal para acesso das organizações da sociedade civil aos recursos públicos?

- como a CESE vê e discute essa tendência das agencias de reduzir os investimentos no Brasil em função dos avanços sociais das políticas de governo?

E para as igrejas que compõem a CESE, gostaríamos de dizer:

- que a ajuda é fundamental e que sempre seremos parceiros

- que as igrejas representadas na CESE estejam atentas ao respeito aos modos de vida e práticas de povos indígenas e comunidades tradicionais, influenciando outras igrejas no mesmo sentido.

- que as igrejas deveriam promover o maior conhecimento por parte de seus membros dos projetos apoiados pela CESE, de modo a estabelecer uma relação mais  direta de colaboração

E para as agencias que apóiam a CESE, gostaríamos de dizer:

- que o apoio tem sido fundamental para a organização e fortalecimento dos movimentos populares no Brasil

- que, em virtude do atual contexto, seja priorizado pelas agencias financiamentos de caráter mais institucional, voltados ao conjunto de programas das instituições, e não apenas orientado a projetos específicos

-  apesar dos avanços alcançados pelas políticas de governo, ainda há muito a ser feito que demanda apoio, e o Brasil não deve ser visto como um país que já resolveu todos os seus problemas sociais.

Saudações,

Miquelina –  APIB / AMIAB, Ceiça – APIB / APOINME, Cristina – ASA / CETRA, Silvio – ANA / ASPTA, Adriana – ISA 

CARTA GRUPO 2

Salvador, 04 de novembro de 2009

Queridas Companheiras e Queridos Companheiros,

Consideramos que as estratégias gerais de atuação da Cese devem ser mantidas.

É fundamental investir para o fortalecimento das ações de organizações da sociedade civil na defesa, garantia, promoção e ampliação dos direitos humanos. Também é imprescindível apoiar e articular o movimento ecumênico na afirmação da justiça e da paz.

Contudo, é preciso compreender e fortalecer o papel estratégico da Cese como instrumento de incidência pública, inclusive tendo como mandato convocar e articular a participação das igrejas ecumênicas na luta social, além de mobilizar seus parceiros em torno de causas conjunturais.

Há uma questão premente: é urgente a necessidade de aprofundar reflexão sobre a realidade brasileira, considerando o racismo, sexismo e exploração econômica como elementos estruturantes das desigualdades sociais e das injustiças.

Entendemos que a CESE deve ficar atenta para:

· fomentar a interdependência entre suas políticas referenciais, mesmo que os projetos apoiados foquem em uma política específica;

· apoiar o surgimento de novos movimentos sociais, novas formas de articulação e mobilização social e suas novas formas de ação e a emergência de novas pautas políticas;

· a situação das juventudes brasileiras, com ênfase no genocídio e nas diferentes formas de violência, no desrespeito aos seus direitos sexuais e reprodutivos, em seus conflitos relativos aos sistemas educacionais, no desemprego e na sua relação com as novas formas de comunicação, de modo a contribuir para o fortalecimento das lutas pelos direitos juvenis das diferentes juventudes existentes no Brasil;

‘Sugerimentos’ que para os próximos 5 anos:

· Promover diálogos inter-movimentos sociais sobre questões centrais e desafios da conjuntura; 

· Apoiar novas iniciativas de processos de formação sistemáticos e articulados entre diferentes movimentos sociais;

· Mobilizar parceiros para fortalecer ações de incidência pública 

· Promover uma revisão de suas políticas referenciais. Nesse sentido, sugerimos:

· ampliar o debate acerca do direito a terra e água para justiça socioambiental, com foco em terra, água e justiça climática;

· aprofundar a inter-relação entre a questão urbana e o direito à terra e água;

· precisar melhor o foco das políticas referenciais do direito à cidade e do direito à identidade na diversidade;

· estimular a interação entre as políticas referenciais.

Gostaríamos de saber as condições de sustentabilidade da Cese para 2010 e o próximo qüinqüênio.

Gostaríamos de dizer para as Igrejas:

· Ficarem atentas para o crescimento dos fundamentalismos, especialmente o religioso, entre seus fiéis;

· Respeitarem a laicidade do Estado;

· Manterem postura de diálogo e respeito à diferença (afirmação da fraternidade!) em questões civis, morais e religiosas com diversos atores;

· Ficarem atentas ao trabalho conjunto de incidência pública com a Cese;

Gostaríamos de dizer para as agências:

O Brasil ainda é um país onde são verificadas graves violações de direitos, com altos índices de desigualdades socioeconômicas e civis e com uma democracia em construção, que necessita de aprofundamento. O trabalho que a Cese desenvolve é muito importante para o fortalecimento da sociedade civil brasileira, para o enfrentamento das desigualdades e para a promoção e defesa dos DHESCA. Não basta dizer não saiam do Brasil, compreendemos a situação de crise que impacta diferentemente as diversas agências e nos dispomos a colaborar para a construção de estratégias comuns de superação.

Atenciosamente

Aldalice – FAOR, Carmen – AMB / SOS Corpo, Cleusa – AMNB, Daniel Cara – Ação Educativa, Rafael – FE Brasil / Koinonia, Reginaldo – CNNB / MNU
CARTA GRUPO 3
Salvador, 04 de novembro de 2009

Cara Parceira,

Ao longo dos seus 36 anos, a CESE tem sido uma entidade estratégica para o apoio e fortalecimento dos movimentos e organizações populares em todo o Brasil. Nesse tempo, a relação entre CESE e movimentos sociais tem se balizado pela solidariedade, paciência pedagógica e compromisso com experiências de mobilização, formação e luta por direitos, na perspectiva da efetiva transformação social.

O apoio a experiências inovadoras, aos movimentos sociais emergentes e a sistematização de práticas sociais referenciais caracterizam a atuação institucional, compromisso e opção política da CESE, contrapondo a lógica de relação estritamente econômica e de resultados priorizada por outras agências de apoio e fomento. A mediação de recursos financeiros para pequenos projetos e os processos de articulação e diálogos preservam coerência à sua missão institucional e às reais demandas dos movimentos sociais, mantendo o foco nas organizações que constroem cotidianamente movimentação das lutas populares e tendo compreensão de suas pautas.

A CESE deve ficar atenta para não perder o foco de apoio às lutas dos movimentos sociais, mesmo se expandir a abrangência de suas políticas referenciais. É fundamental a percepção da relação entre campo e cidade. Ainda deve ter atenção, para além das políticas referenciais baseadas em direitos, ao impacto das múltiplas crises no contexto global atual, que se caracterizam como crise civilizatória: ambiental, financeira, energética e do mundo do trabalho. Deve ter prudência quanto às falsas soluções para as questões ambientais, que mercantilizam os recursos naturais (a exemplo do mercado de carbono), atuando no apoio às iniciativas de lutam por reais transformações no modelo hegemônico de desenvolvimento. No tocante à sua metodologia de apoio e dada a atual conjuntura, deve evitar a constituição de ambientes de disputas entre organizações por recursos.

Nos próximos cinco anos, que tal a CESE:

a) Expandir as políticas referenciais, incorporando duas novas: meio ambiente e informação e comunicação;

b) Na política referencial do direito à terra e à água, explicitar o apoio a projetos relacionados com energia e alimentos;

c) Com relação ao público, incluir as populações afetadas pelos grandes projetos, frutos de iniciativas de desenvolvimento e infra-estrutura, tais como: PAC, IIRSA e BNDES.

d) Ampliar a sua atuação de formação para incorporar ações no campo da disponibilização de informação estratégica para as lutas nos territórios e comunicação popular;

e) Nas suas ações, construir mecanismos de apoio continuado à sustentação de organizações do campo popular, dada a conjuntura atual e de necessidade de capacidade de articulação desses atores;

f) Nas suas ações de articulação com as Igrejas, levar às mesmas e encampar as pautas, propostas e campanhas dos movimentos sociais;

Gostaríamos de saber:

1) Como a CESE avalia a perspectiva de ampliar sua captação de recursos junto ao poder público?

2) Como a CESE avalia a perspectiva de ampliar sua captação de recursos junto ao campo de responsabilidade social empresarial?

3) Dada a perspectiva de redução do seu orçamento e criminalização dos movimentos sociais, como a CESE avalia e pretende enfrentar a possibilidade de criação de disputas entre as organizações populares?

4) A CESE tem conseguido executar a totalidade dos seus recursos financeiros para apoio a pequenos projetos, nos últimos anos? Se não, quais os entraves encontrados?

5) Como a CESE avalia o papel, interesses e influência da cooperação internacional nas suas ações?

6) Qual a distribuição do volume de recursos por perfil de projetos apoiados nos últimos anos? Qual a avaliação da CESE a respeito e quais as tendências percebidas?

Para as Igrejas que compõem e agências que apóiam a CESE, gostaríamos de dizer que as desigualdades e injustiças perduram no país de forma estrutural. É preciso uma leitura política mais aprofundada do governo Lula e da falsa idéia de que as questões sociais estariam se resolvendo. Isso, somado à criminalização dos movimentos sociais, nos preocupa quanto ao futuro da nossa capacidade de lutar pela transformação social e conquista dos direitos fundamentais. Gostaríamos de saber também como as Igrejas e Agências vêem a cooperação internacional no atual contexto.

E para as Igrejas que compõem a CESE, gostaríamos de afirmar que nos preocupa também o recuo da posição profética que as igrejas cristãs assumiram em períodos recentes da história brasileira. Além disso, perguntamos: como as Igrejas que compõem a CESE têm incorporado e assumido as campanhas propostas pela mesma?

Por fim, para as Agências que apóiam a CESE, perguntamos: como têm enfrentado a queda de arrecadação oriunda de suas bases?

Ressaltamos a alegria de ter participado desses agradáveis momentos com companheiros e companheiras que partilham dos mesmos valores e ideais. Contem conosco!

Em solidariedade,

Luciana – MMC, Ruben – CPT, Ivanei – MAB, Jaime – MST, Emanoel – CUT, Daniel Tygel – FBES 

CARTA GRUPO 4
Salvador, 04 de Novembro de 2009
Uma carta aos movimentos sociais parceiros da CESE

Somos velhos companheiros de caminhada, não é mesmo? E companheiros têm a liberdade de falar abertamente. 

Inicialmente, gostaríamos de ressaltar a importância dos movimentos sociais no Brasil, como propulsores de transformações sociais, pois vão além da perspectiva de redução da pobreza, colocando na agenda política a relevância da superação das desigualdades e da radicalização da democracia. 

Acreditamos que vocês devem ficar atentos para evitar modelos de relação fragmentada/particularizada, especialmente na  interlocução com instâncias governamentais, investindo em espaços de articulação capazes de gestar uma nova premissa coletiva de incidência política e intervenção nas políticas públicas. 

Também devem atentar para a necessidade de um processo permanente de formação política, capaz de atualizar análises, incorporar novos sujeitos políticos e formar novas lideranças. A espiritualidade (ou mística), marcada pela ética, nos parece um aspecto importante para alimentar novas e velhas utopias.

Continuem atentos e na luta frente à criminalização dos movimentos sociais e entidades de apoio. Uma boa estratégia de comunicação com a sociedade nos parece fundamental para garantir a sustentabilidade política. Em especial, é preciso atentar para aquelas ações de difícil compreensão pela sociedade. 

Tomem tempo para refletir acerca das mudanças em curso, atualizando o debate sobre a conjuntura, considerando sua complexidade e evitando reducionismos. 

Fiquem atentos a modelos de desenvolvimento baseados no crescimento em detrimento do desenvolvimento justo e sustentável. 

Diante da chamada “overdose de participação”, é necessário atentar para o debate estratégico sobre a presença em espaços como conselhos e conferências, além de investir na qualificação dessa participação.

O marco legal na relação entre as ONGs e o Estado também merece atenção redobrada.  

Também o pragmatismo, que muitas vezes eclipsa a luta política, pode enfraquecer os movimentos e seu sonho de transformação. 

Os movimentos devem ainda estar atentos à dinâmica de mudanças da cooperação internacional, buscando estabelecer um dialogo crítico com as agências, sempre de maneira sintonizada à complexidade da conjuntura brasileira. 

Um outro ponto importante é aprofundar a reflexão sobre o papel dos partidos políticos e sindicatos, na relação com os movimentos sociais, para impulsionar as lutas políticas.

É crescente a importância da dimensão latino-americana nos processos políticos e a urgência da solidariedade entre os povos. O Fórum Social Mundial é uma boa plataforma de análise e interferência nesta agenda ampla. 

Gostaríamos ainda de enfatizar a necessidade de articulação das dimensões de classe, gênero, racial e étnica como elementos estruturantes das desigualdades sociais no Brasil. Para nós, é fundamental a valorização do diálogo inter-religioso para a construção da paz, considerando o contexto de crescimento dos fundamentalismos.

Estejam atentos à linguagem poética e o universo simbólico, que funcionam como eficientes canais de comunicação. Diferentes linguagens são transformadoras de diferentes formas.

Gostaríamos de saber...

Como a violência cotidiana afeta o trabalho e a mobilização dos movimentos sociais?

Com relação a mudanças climáticas, como os movimentos se vêem diante desta crescente preocupação? 

E a juventude? Como os diversos movimentos estão incluindo jovens e assumindo o compromisso com a formação das novas gerações?

As igrejas ajudam ou atrapalham os movimentos sociais? Qual a contribuição específica do movimento ecumênico ao seu trabalho? O que é aquilo que somente as igrejas podem trazer?

Por fim, reafirmamos nosso convite a vocês para que, através da presença e do diálogo crítico, nos ajudem a nos manter firmes na solidariedade incondicional com projetos de transformação social. 

Um abraço,

Equipe e Diretoria da CESE, Marcelo – CMI, Olga – Heifer, Mark – UCC 

